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6 - SUPLEMENTO AGRICOLA - 1180 

BOVINOS ~. ,t\ • ~~ 
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A adequada aliméiit-aç-ão dos 
bezerros é essencial na produção 

de anin1ais de boa qualidade. 
Allomor Gobrlol do Silvo 

Logo ao nascer, os bezerros devem receber um bom feno e concentrado 
que contenha nutrientes, protelnas e vitaminas. Isso o 

acostuma a consumir tais alimentai, eltlmulando o crescimento do rúmen. 

Uma das grandes q~aUda
des do ruminante é a de po
der uUllzar aUmentos gros
seiros e ricos em flbras em 
sua manutençAo. Assim. ele 
translorma produtos Impró· 
prlos para a alJmentaçAo hu
mana em outros de qua11-
dade, como a carne e o leite. 
Em grande parte, o rumi
nante deve ta) caractensUca 
ao seu estOmago composto 
e, principalmente, ao rumen 
e l microflora que nele se 
desenvolve. 

O bovino adulto tem um 
estOmago composto de 4 
partes, que sAo o rumen, o 
retlculo. o omsso e o aba
maso. O conjunto rumen
retlculo, que lunclona como 
uma câmara de lermenta
çAo, é o local onde os micror
ganismos utilizam o amido e 
o nitrogénio do aUmento, 
translormando-os em pro
telna, que seré utlllzada pelo 
animal. O conjunto rumen
retlculo corresponde a 87% 
do volume total do estO
mago do bovino adulto: no 
entanto, ao nascer, o bezerro 
tem um estOmago seme
lhante ao dos nAo
ruminantes, também conhe
cidos por monogéstrlcos. 
Nessa fase, G abomaso ou es
tOmago verdadeiro do bezer-
ro ocupa cerca de 70% do 
volume total do estOmago. 
sendo, praticamente, o 
único a lunclonar. 

Como apenas o abomaso 
estll em lunclonamen to, o 
bezerro necessita de a11· 
mento de alta qualldade na 
lase Inlclal da vida. Obvia
mente. o melhor alimento 
nesse penodo é o leite; no 
entanto, devido ao seu valor 
econOmlco, é Interessante 
sua ré pld a subsUtulçAo por 
a11mentos mais grosseiros. O 
desenvolvimento do rumen 
e do retlculo é esUmulado 
pelo lorneclmento de a11-
mentos concentrados e de 
lena. Assim, na crlaçAo de 
bezerros, é melhor nAo lhes 
dar maa de 4 Utros de leite 
por dia; devem, pois, rece· 
ber, desde o prlmelro dia de 
vida, um concentrado e teno 
de boa qualldade. O concen· 
trado deve ter boa palatabl· 
11dade, com um sabor adoci
cado, o Que se pode conse
guir com a adlçAo de melaço. 
Esse alimento nAo deve ter 
textura multo flna, caso em 
que melhores resultados se 
obtêm com sua peletl2açAo. 
Como caracterlstlca nutri
Uva, o concentrado para be· 
zerros deve ter pelo menos 
72% de nutrientes dlgestl
veis totais e 180/. de protel· 
nas dlgesUvels, além de mJ· 
nerals e vltamJnas. 

ou dUIlll semanas. 
Nas Cazendas em que o 

leite tem valor maior, pode
se usar um sucedAnco que o 
subsUtua e que serA lorne
cldo ao bezerro logo após o 
colostro. Um bom sucedll
neo deve conter lactose ou 
glucose como lontes de car
boldratos, J9. Que o bezeT}'o, 
nas prlmelrllll semanas de 
vida, nAo possui condlçOes 
de digerir o amido e outros 
pollssacarldeos. A maior 
parte da protelna do sucedA
neo deve prOvir do leite, na 
lorma de leite em pó, ca· 
selna, soro de queiJo ou qual· 
quer outra. As lontes co
muns de protelnas vegetais 
nllo se prestam para lnclu
sAo nos sucedâneos. Algu· 
mas delas, como a protelna 
de soJa purlllcada e a larI· 
nha de peixe desengordu
rada, podem suprir parte da 
protelna do sucedâneo, po
rém nAo mal. de 50% do to
tal. O sucedâneo deve ter 
um nlvel mlnlmo de 20% de 
protelna e 10% de gordura 
saturada. 

Outro Importante compo
nente da alimentação do be-

Biológico: 50 
anos de pesquisa 

Crl"do em 26 de dezembro 
de 1927, o InsUtuto Bloló· 
glco de Sâo Paulo é conhe
cido Internacionalmente pe
las lmPortantes pesquls" 
desenvolvidas nllo sÓ para 
at.cnder às necessidades In
ternos do Pafs, como a 1m),· 
mero. pedidos vindos de 
todo o mundo. 

Um blle de 100 gram .. 
translorma-se Cacllmente 
numa pasUlha de 5 gramas, 
sem perder o principal de 
suas caracter1aUcllll nutrlU
vos. Es ta é uma d as coisas 
lasclnantes que o aparelho 
llollllzador do Instltuto BIo
lÓgico posaul e que tem cha
mado a atençAo de vlsltan· 
tes. Este proceaao é empre
gado para obtençAo de aU
mentos destlnados aos as
tronautas. O próprio Exer· 
cito costuma recorrer aOI 
présUmos da modema tec
nologia Uollllzadora do Ins
tituto, nna manobraa que 
realiza, munlclando os 101-
dados com tabletes allmen· 
tares de alto valor protélco. 

Na loae Inicial do cresci
mento, o bezerro necessita 
das vitaminas lIpossoluvels 
A, D • E. Ao nascer, ele re· 
cebe a vitamina A do coloa
tro, porém, apOs esse pe
nodo, e principalmente para 
os que utlllzam sucedAneo, é 
neceaaArió a suplementaçAo 
dessa vitamina. O rnJn1mo 
requerido para um bom de
Hnvolvlmento 4! de cerca de 
UOO unld.ad.'1 Int.rnaolo. 
nlla di vitamina A. por 100 
kl de pelO, A. vitamina D • 
Impor~.n~e nl Ib.orçlo e 
uUllzaçlo dO cAlclo e do fOi· 
foro, Par. um cre.clmento 
normal, o bezem preclal de 
• proxlmadarntnte &80 unJ· 
dad.. ln temlclonall de vi· 
tamlna D por 100 kll d' pelO, 
Outra vll&\'ll1nllmPortante 
para o bezerro' a lt, d. espe· 
clal valor para ca ~ue rece· 
bem aucedlneol com ai •. 
ruma gordura Insaturada. 
1'1 .... caso, ela atua preve· 

MIllI a lunçAo mais lmpor
tante do aparelho UoIUlza
dor é O da produçAo de vacl· 
nas. O engenhoao processo 
de 1l0ClllzaçAo desIdrata os 
produtoa e reduz extraordl· 
narlamente o leU peso, lael
lItando o transporte para lu
gares distantes, além de per
mitir sua conaervaçAo por 
tempo WmJtado. 

Aponta-.. como sinal de 
vitalidade do Instltuto BIo
lógico a pesquJaa que CItA 
sendo iniciada no campo da 
produçAo aviAria. 

Entre os 290 proJetos que 
o Instituto tem em anda
mento em aeua laboratórios 
(tanto na Oapltal paullata 
'como em lua fazenda expe· 
rhnental "Mato Dentro", de 
Camplnll), pode·ae citar, 
entre os mail recentea, care
ferentel • patololl1a avlirla 
e ~ue e.tlo .endo desenvol· 
vldo, ,tnvé. ele conv6nlo 
oom Ol'llloa lederall, Eue. 
proletca .lo doll, .. ndo um 
I'efaronte .. melhoria de pro
duçlo de ovos Uvnl de pa\6-
se nos. 

Elta 6, sem dllvlda, uma 
pesqulaa unlca no BraaU e 
rt,·,III1B·.e, prlnc1r"lm~nte.' 
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zerro é a água. O animal que 
recebe leite à vontade, como 
o Que é criado Junto da vaca, 
praUcamente obtêm a Agua 
que necessita através do 
leite. Já o que e criado num 
slstemo de aleitamento arU
Ilclal ou de dcsmama pre
coce. terá necessidade de re
ceber água logo nos Pilmel. 
ros dias de vida. A água u UlI
zada deve ser pura, fresca e 
estar à dtsposlçâo do bezerro 
durant.c todo o tempo, com 
exceçno de um perlodo de 
mela hora após as mamadas. 
Como o lorneclmento de su
cedâneo é leito em quanti
dades llmltndas, o animal, 
depois de Illgerl-lo, ainda 
pcnnanece com fome c com 
o reflexo de sucçllo aUvado. 
AS,51m:se nesse momento ele 
encontrar água. Irá tomá-la 
cm excesso. o Que pode cau
sar a dllulçâo do sucedâneo 
ingerido ou o seu extravaso'
mento do estOmago qulmlco 
para o rúmen-reUculo, com 
problemas digestivos. Por 
outro lacto, ~ interessante 
que o bezerro disponha de 
alimentos cone entrados e de 
lena logo depois de recebera 

sucedAneo, pois, com o ap
Ute esUmulado, Irá Iniciar 
Im~dlatamente o consumo 
desses aUmentos. I!: boa prA
Uca ensinar o animaI a pro
curar o cocho de concen. 
trado e lena logo após rece
ber o sucedllneo. Dessa mn
nelra, aos lO dias de Idade, 
ele J9. IniciarA o consumo 
desses allmentos, o que esU
mulará o desenvolvimento 
do rúmen o mais rapida
mente posslvel. 

Na allmentaçno do bezer
ro, é de grande Importllncla 
a higiene. Assslm, os baldes 
ou cachos utUlzudos para O 
lorneclmento do leite, do suo 
cedâneo, do concentrado ou 
da água devem ser lavados 
rigorosamente todos os dias: 
os empregados no lornecl· 
mento do leite ou do sucedll
neo devem ser lavados após 
cada utlllzaço.o. Os alimen
tos devem ser renovados 
diariamente, com retirada 
das sobras do dia anterior. 
Devido ao alto custo dos 
concentrados. essas sobras 
podem ser utillzadas pelos 
bovinos adultos, nunca, po~ 
rém, pelos bezerros. 

DtvLsdo biológica anImaI, a coleira evita contalo da boca 
do animaI com os produlos em pesquIsas. 

caso, também, o InsUtuto 
Biológico atua tAo somente 
em funçAo da produçlo su
pletiva para locos especm
cos, cujo dlagnóaUco é leito 
através de material de 
campo. 

Suas pesquJaas sempre .. 
caracterizam por uma asao
claçAo de estudos de patolo
gia animal e de vegetal, pela 
Interdependência e Inter
relaçAo que amlude .. verl
Ilca entre eles. Oraves e lm
portantes problemas loram 
resolvidos pelos pesquJaado
res do InsUtuto. Sua primei· 
ra e grande nUvldade 101 tra
duzida, no passado, no 
grande volume de estudos e 
pesquisas sobre a "broca do 
calé", que, na época, alar
mou todo o Estado de SAo 
Paulo. Foi o Biológico, tam
bém, que abriu horizontes 
para fi lavoura algodoeira, 
peln ellmlnaçAo de um 
grupo de pragas que asao
lava a cultura. O BlolOglco 
a tuou, Inclusive, em con
Junto com o InsUtuto Agro
nOmlco de Campinas, no 
controlo da ·'tr1atella <10 ci
tros". A di Y\1lgaçlo de traba· 
lhOl clentllleos do alto nJvel 
lurtlu Otlmos relultados e 
projetou o Braall em todos 
01 aetores. Tamb6m o, "can· 
cro cltrlco", com a campa
nha desenvolvida tentando 
a trTlldlcaçlo do mal, tem 
dlmlnuldo leUI efeitos 11'1.' 
çu 1.01 lraul\lhOl clentlll· 
COI. O. satanhoto. deixa· 
ram de .er problema para la
vourlll graças a eatudoa, 
pesquJ.su e répldaa campa· 

nhas. E hoje, por lorça dessa 
IntervençAo do Biológico, JA 
nem se fala mals nessea!nae, 
tos. O "carv&.o da cana-de'
açucar", que contlnun sendo 
de grande lmportAncla em 
dlversos palses, como a AI
genUna, eatA em SAo Paulo 
sob controle. 

Merece destaque especial 
a lerrugem do caleelro, que 
abalou seriamente todo o 
aUcerce da cafeicultura. Ela 
encontrou o Biológico, ao 
lado do AgronOrnlco, pronto 
para empreender estud08, 
que propiciaram soluçOes 
onde a tecnologia nAo Cal 1m
portada. 

I!: vasta a relaçllo dos ~a
balhos que vem realizando 
no campo da patologia vege· 
tal. Sabe-se que o Brasll esté 
situado entre os primeiros 
produtores de gêneros de 
ImportAncla bdslca, como o 
lelJllo, a batata, o mlIho, o 
café, o algodAo, a cana etc ... 
Para cada um desses produ
tos, o InsUtuto desenvolve 
proJetos que levam à 601u
çllo clenUllca para lia doen
çu e ""1111 quo oa uaollJl'l, 
DOI prOdutos aUmenUcloa 
citados, mail o trlgo ealola, 
além do Cl\lé, hã o desafio 
en tomolOglco dos grAos ar· 
mazenados.lnumeroaproje· 
toa eatlo aendo ali deaenvol· 
vldol no coml:lat.c LI moaeaa 
da banana., '.omoze elo aba· 
caxl, li doonçtl. dOI cltroa. 
dr. vIdeira, mlU'Acu)l, outlu 
f ru taa d e ln tcreaae econo. 
mico. O mesmo OcOm! com 
relaçAo As plantas hort!o 
colas. 
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reproduçã~ 

O criador deve sempre atont 
pois anln.als mais 

produzem, em média, potros, 

Os equinos entram na pu· 
berdade aos 13 - 14 meses, 
embora ocorram acasala· 
mentos de patroa e potran
cas em Idade multo precose. 
Essas unlOes sllo preJudl· 
clals ao desenvolvimento 
dos1l.Illmals, além de darem 
produtos de qualJdade In.le· 
rlor, uma vez que loram ge
rados em ventres nll.o total
mente desenvolvidos. Para 
evl tar unJOes sexuals preco
ces, 08 potros sAo'separndos 
das potrancas qU9ndo, no 
máxlmo, alcançam um ano 
de Idade e, de prelerêncla, 
logo após a desmanda. 

Os mochos pOdem ser ini
ciados na reproduçQo na 
Idade de dois anos ou alguns 
meses antes. Em ambos os 
casos, o animal deve ser 
pouco sollcltado, padreandO 
no mé.x1mo uma dezena de 
éguas na primeira estação 
de mon t.a. Aos três anos de 
Idade, o Jovem garanhão 
pode servir um numero 
malar de éguas e, aosquutro, 
Já é utilizado, Bem malares 
rcstrlc;Ocs, como macho 
adulto, sendo-lhe destina
das pelo menos 40 éguas por 
estaça.o. 

Aa potrancas silo Integra
dos na reproduCno n05 3 
anos de Idade. É multo fácll 
verlllcar se a lêmea Já atin
giu essa Idade, pois lllI pinças 
(dentes Incisivos centrais) 
de leite Já loram substituI· 
das pelas deClnltlvas, en
quanto os demals Incisivos 
(médlos e cantos) permane· 
cem lmutAvels. Na Idade de 
3 anos, JA se desenvolveu sa
UalatOrlnmente o aparclho 
reprodutor da potrancn, em
bora ele continue crescendo, 
pois os ossos da espé.dua, os 
coxala e a coluna vert.cbral 
aumentam até os 5 anos de 
Idade. O penodo de gestnçllo 
dura 11 meses, havendo con
corrência por nutrientes 
apenas em seu terço Ilnal, 
sem preJulzo para ambos os 
seres, pois, aos 4 anos de 
Idade, a potraJAestA nallllle 
IInal de seu desenvolvi
mento. No terço final da ges
taçQo e principalmente apOs 
o parto, durante o penodo de 
lactaçAo, as eXlgêncl1lll nu
UiUvas da Cêmea, em ener
gia e proteina, aumentam 
multo, motlvo por que entllo 
deve ela receber uma suple
mentaçAo de concentrados. 

A senilidade nos equinos 
Inicia-se aos 12 anos, quando 
os cavalos JA slo considera
dos velhos. A partir de en
tllo, devem-se substl tulr as 
éguoa do rebanho, apenas 
conservando, por mais al
guns anos, lllI que se destaca· 
ram por multas qualidades, 
como as boas crladelras, as 
que desmamam potros 
grandes e lortes, as de exce
lente conlormaçAo etc. Es
ses animais serAo manUdos 
até os 16 - 17 anos, no má
xlmo qllando nonnalmente, 
os produtos gerados e des
mamados começam a decair 
de Qualidade. Essa medida 
visa à obtençAo de um ou 
dol.'l prOdutos de éguas que 
íllIl'tII'lIlt1 IüIIma'l 40 IIl'bndQ 
valor no c1~eorr .. Cle IUII vldn 
rcproc1u\.lvQ, 

No rebanho da Faculdade 
de Clênclllll Agrárias e Vete
rlnArlas de Jabotlcabal, 
têm .... observado enormes 
dllerençaa entre produtos 
cerad~ por' 'lUaa lovens e 
velhaa, fllhoa de um meamo 
glU'8nhlo, A&alm, o peso, 110 
naacer, pode dlmlnulr de 51 
a 68 kC a até 38 kg, verltlcan· 
do·ae, na. altura da cernelha, 
Quedas de 101 a 105 para 80 n 
83 cm. ESliIU dllerenças se 
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mesmo 35 anos. Entrct, 
é preciso diminuir pal 
namente a Irequêncla d 
bcrtura à medida que c 
mal envelhece, de lo 
que, em Idade multo o 
çada, o garanh~o apena 
derA padrear um nÚI 

restrito de éguas. 
O garanhão deve ser 

tado da produçQo qu: 
demonstrar menor vl~ 
houver queda na qunll 
de seus filhos. Enqunnl 
ses ratos ndo ocorrem, ~ 
siderado ellclent.c par: 
produçllo. Os crladore. 

Iluminação 
de viveiros 

Vlvelrlstas e florista: 
desejam acelerar o pc: 
de crcsc1mcnt.o das pl{ 
cultivadas nos vIve ire 
suplementar as esturas 
luz solar, geralmente Ju 
a luz fluorcsccn tc br 
tria, cm comblnnçCl.o 
lê.mpndas incandesceI. 
Ilumlnaçao artltlclul 
eClclen t.c q ue se pode o 

Entretanto, Inmpnd 
SÓdio a bu.1xa pressno e I 
pressão sCio mais criC:1 
do que as fluorescente,'; 
incentIvar as plantas c 
zLr as despesas com cn( 
confonnc estudos renU2 
no Centro de PcsQl: 
Agrlcolas de Belts' 
EUA. 

O dr. Henry M. Cath, 
Laboratório de Pesq\ 
daquele Centro, e Lo\'-' 
Campbcll dcscobrtrnu 
0'81àmpndns de sódIo sj 

Tempo de 
descongelamen 

o tempo de doscor 
mento da carne é det 
nado por um progran 
temperatura ajustado, 
siderando-se a espessu 
produto. Nu :lguru, Ull 

grama tlplco ter 
temperatura é mosli 
Pode-se dizer que o ele 
descongelamento COI 
com uma alta t.cmper 
de ar, que é balxada a 
contrar·se com n cres 
temperntur-i do pro, 
Isto torna posslvel I 
uma máxima troca de 
durante todo o proc 
sem pennltlr aelevaçn, 
gerada de tempera tu 
supenlcle, em qualqu 
t.âglo do processo. Tone 
tura de 5uperllcle mui t 
levará n um aumento ( 
lo cidade nas reaçOes re 
sávets pela perda de 
dade do produto. 

Como esté. Indicado 
gura n espessura do pr, 
causará varlaçllo no t 
de descongelamento. 

Na figura (DeSCai 
mento de quartos·bol 
encontra-se lIustrada 
relação entre fi CSPCSS\ 
produto e o tempo d 
lIonl.lame"to. Cúr 
pode ver1t1car, o Rume 
tempernturn ao por: 
descongelamento ~ q 
mesmo para tod,\s ns 
suns Invesllgadns. I 
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